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O maciço intrusivo Alto Chapéu (MIAC) aflora em uma área de aproximadamente 52km² no 
município de Castelo no Sul do Espírito Santo (Oliveira&Duffles, 2015; Breder et al, 2016). 
Essa área encontra-se no limite entre os orógenos Araçuaí e Ribeira. Segundo Silva (1993) 
o MIAC é um corpo ígneo indeformado, elíptico de direção NW-SE de composição granítica 
com porções dioríticas a NW. As bordas do maciço fazem contato com o Ortognaisse 
Estrela, e migmatitos de unidade indefinida (Silva,1993). O padrão geomorfológico, o padrão 
de drenagem, mapas geofísicos, observações de campo,  descrições macro e 
microscopicas contribuíram para aprimorar a definição das faciologias e dos mapas 
geológicos desenvolvidos em trabalhos anteriores no MIAC. Com isso, foram definidas as 
seguintes fácies para o MIAC: (i) Granito Porfirítico, (ii) Diorito e (iii) Granito Híbrido. O 
Granito Porfirítico, que é um sienogranito, compõe a maior parte do maciço, é constituído 
por microclina, quartzo, ortoclásio e biotita. O diorito, composto essencialmente por biotita e 
hornblenda, ocorre sempre associado as outras faciologias. Quando na forma de enclaves, 
a relação com o granito se dava em contato abrupto ou em contato gradual. Para esse 
último os pórfiros de k-feldspato são observados na borda dos xenólitos dioríticos envolvidos 
por uma matriz escura, o que sugere uma mistura magma. O Granito Híbrido é formado por 
rocha granítica de textura mais fina com enclaves máficos de composição diorítica em 
contato abrupto com a rocha granítica, o que também sugere mistura de magma. A rocha 
encaixante, correspondente ao Ortognaisse Estrela, é constituida por microclina, 
plagioclásio, quartzo, biotita e pouca hornblenda, além disso, exibe foliação marcada pela 
orientação da biotita com evidências de migmatização. Os dados obtidos nesse trabalho são 
compatíveis aos da literatura para outros corpos pós-colisionais (eg. De Campos et al. 2004, 
2016, Medeiros et al. 2000); São necessários estudos complementares de geoquímica e 
geocrolonogia para se obter melhores correlações e contribuir com o modelo evolutivo dos 
orógenos Araçuaí e Ribeira.   
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